
1 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO TOCANTINS – UNITINS 

CÂMPUS DE AUGUSTINÓPOLIS – TO 

CURSO DE ENFERMAGEM 

 

  

 

 

 

 

CLARA KALLYNE OLIVEIRA SILVA 

 

 

 

 

 

 

IDEAÇÃO SUICIDA: FATORES ASSOCIADOS À IDEAÇÃO COM ENFOQUE NO 3° 

ANO DO ENSINO MÉDIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AUGUSTINÓPOLIS – TO 

2025 



2 

 

 CLARA KALLYNE OLIVEIRA SILVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IDEAÇÃO SUICIDA: FATORES ASSOCIADOS À IDEAÇÃO COM ENFOQUE NO 3° 

ANO DO ENSINO MÉDIO 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso de 

Enfermagem da Universidade Estadual do 

Tocantins – UNITINS, apresentado como parte 

dos requisitos para obtenção do título de 

Bacharel em Enfermagem. 

 

Orientadora: Profa. Ma. Késia Chaves da Silva  

 

 

 

 

 

 

AUGUSTINÓPOLIS – TO 

2025 

 



3 

 

 

 

 

 



4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À minha mãe, 

pelos "sopros de amor" que me deram asas 

e pela certeza de que "qualquer lugar com você é casa". 

Esta conquista é nosso "vício de amor" 

em forma de letras e descobertas - 

a ciência mais bonita que aprendi: 

o amor que transforma sonhos em verdades. 

Com todo o meu coração, 

Sua eterna aprendiz. 
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"Ninguém é suficientemente forte para carregar o 

fardo de existir sem desabar em algum momento. 

E não há vergonha nisso." 

— Carolina Maria de Jesus, Quarto de Despejo, 

1960. 
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IDEAÇÃO SUICIDA: FATORES ASSOCIADOS À IDEAÇÃO COM ENFOQUE NO 3° 

ANO DO ENSINO MÉDIO 

 

SUICIDAL IDEATION: FACTORS ASSOCIATED WITH IDEATION WITH A FOCUS 

ON THE 3 RD YER OF HING SCHOOL 

 

Clara Kallyne Oliveira Silva1 

Késia Chaves da Silva2 

 

Resumo: A ideação suicida configura-se como um grave problema de saúde pública, sendo o 
suicídio uma das principais causas de morte entre adolescentes. Essa fase da vida é marcada 
por intensas mudanças biológicas, emocionais e sociais, que podem aumentar a 
vulnerabilidade psíquica e favorecer comportamentos autodestrutivos. Este estudo teve como 
objetivo identificar os fatores de risco associados à ideação suicida em estudantes do terceiro 
ano do ensino médio. Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva e com abordagem 
quantitativa, realizada em uma escola de ensino médio na cidade de Axixá, Tocantins. A 
coleta de dados foi feita presencialmente, por meio de um questionário contendo dados 
sociodemográficos e questões sobre fatores de risco psicossociais. Participaram 30 alunos do 
terceiro ano, mediante assinatura do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa, conforme a Resolução 466/12 do CNS. Os resultados indicaram a 
presença significativa de ideação suicida entre os participantes, além de associação com 
fatores como transtornos psicológicos, bullying, conflitos familiares, baixa autoestima e 
pressões acadêmicas. Características sociodemográficas como gênero e renda familiar 
também se mostraram relevantes. Compreender os fatores de risco envolvidos na ideação 
suicida é essencial para subsidiar estratégias de prevenção e promover a saúde mental no 
ambiente escolar. 
 
 
Palavras-chave: Ideação Suicida. Saúde Mental. Adolescente. Ensino Médio. 
 
Abstract: Suicidal ideation is a serious public health problem, and suicide is one of the 
leading causes of death among adolescents. This phase of life is marked by intense biological, 
emotional, and social changes that can increase psychological vulnerability and encourage 
self-destructive behavior. This study aimed to identify the risk factors associated with suicidal 
ideation in third-year high school students. This is an exploratory, descriptive, and 
quantitative study conducted at a high school in the city of Axixá, Tocantins. Data collection 
was done in person using a questionnaire containing sociodemographic data and questions 
about psychosocial risk factors. Thirty third-year students participated in the study and signed 

2 Késia Chaves da Silva Mestre Mestre em Ciências Ambientais pela Universidade de Taubaté-SP (UNITAU). 
Coordenadora do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Tocantins (UNITINS). Lattes:  
http://lattes.cnpq.br/4019440921224387. E-mail:kesia.cs@unitins.br. 
 

1 Clara Kallyne Oliveira Silva, Graduanda em Enfermagem pela Universidade Estadual do Tocantins 
(UNITINS). 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/0110930004495396. E-mail:ckclara05@gmail.com. 
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the Informed Assent Form (TALE) and the Informed Consent Form (TCLE). The study was 
approved by the Research Ethics Committee, in accordance with Resolution 466/12 of the 
CNS. The results indicated a significant presence of suicidal ideation among the participants, 
in addition to an association with factors such as psychological disorders, bullying, family 
conflicts, low self-esteem and academic pressures. Sociodemographic characteristics such as 
gender and family income were also relevant. Understanding the risk factors involved in 
suicidal ideation is essential to support prevention strategies and promote mental health in the 
school environment. 
 
 
Keywords: Suicidal Ideation. Mental health. Adolescent. High School. 
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1. INTRODUÇÃO 

O suicídio na adolescência é um problema urgente de saúde pública global. A 

Organização Mundial da Saúde relata que, de acordo com a OMS em 2021, é a quarta 

principal causa de morte entre esse grupo etário e cerca de 700.000 jovens de 15 a 29 anos 

morrem por suicídio a cada ano. No Brasil, o Ministério da Saúde (2023) observou um 

aumento de 40% ao longo de um período de dez anos nos casos desse grupo etário, onde 

medidas de prevenção precisam ser tomadas urgentemente. 

O comportamento suicida compreende um sequente que inclui ideação (pensamentos 

e planejamento), tentativas (atos não fatais) e o suicídio consumado (Klonsky et al., 2016). 

Segundo Nock (2013), condutas autolesivas sem intenção letal (parassuicídio) apresentam alta 

prevalência entre adolescentes, frequentemente associadas a transtornos de humor e 

impulsividade. Esses fenômenos relacionam-se com características neurobiológicas da 

adolescência, como o amadurecimento incompleto do córtex pré-frontal, combinado com 

intensas pressões psicossociais (Patton et al., 2018). 

Dentre os principais fatores de risco destacam-se: transtornos psiquiátricos (presentes 

em 80% dos casos segundo Franklin et al., 2017), histórico familiar, bullying e falta de 

suporte social. Por outro lado, fatores protetivos como acesso à saúde mental, vínculos 

familiares sólidos e programas escolares de habilidades socioemocionais demonstraram 

eficácia na redução de casos (Wasserman et al., 2021). Neste contexto, as escolas emergem 

como espaços estratégicos para identificação precoce e intervenção, através da capacitação de 

educadores e implementação de políticas de acolhimento (Santos et al., 2020). 

Esta pesquisa se deu pela investigação de ideação suicida e fatores de risco em alunos 

entre 16 a 18 anos do terceiro ano matriculados no ensino médio de uma escola pública do 

município de Axixá do Tocantins. A escolha desta instituição justifica-se pelo seu papel 

central na formação educacional da comunidade local, além da escassez de pesquisas que 

abordem a temática da saúde mental entre adolescentes em realidades escolares do interior do 

Brasil. Assim, pretendeu-se oferecer subsídios para o desenvolvimento de ações preventivas e 

de promoção da saúde mental no ambiente escolar. Espera-se que os resultados obtidos 

contribuam para um melhor entendimento desses aspectos e promovam maior compreensão 

da saúde mental, beneficiando os participantes e profissionais da saúde e educação 

interessados na área. 
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2.  METODOLOGIA 

Este estudo foi realizado no Colégio Estadual Marechal Ribas Junior em Axixá/TO, 

instituição pública com 679 matriculados (INEP, 2022), no período de setembro do ano de 

2024. A coleta de dados ocorreu exclusivamente nos intervalos e no período pós-aula, 

preservando o horário letivo regular. Participaram 30 alunos do 3° ano (16-18 anos), 

representando 33,3% do público-alvo inicial de 90 elegíveis. Os participantes responderam 

voluntariamente a um questionário contendo: (a) 8 itens sociodemográficos (idade, gênero, 

condições familiares e socioeconômicas); e (b) 16 questões sobre fatores de risco para ideação 

suicida (histórico psiquiátrico, comportamentos autolesivos, experiências de violência e 

indicadores psicossociais). A aplicação foi individual, com duração média de 25 minutos por 

questionário. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (Parecer nº 7.003.179), em 

conformidade com a Resolução CNS 466/2012. Todos os participantes ou seus responsáveis 

legais assinaram os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e Termo de 

Assentimento (TALE). Os dados foram organizados em um banco digital com dupla 

verificação para garantia de qualidade e posteriormente analisados por meio de estatísticas 

descritivas (frequências e percentagens). Para preservar a confidencialidade, os questionários 

foram codificados e todas as informações de identificação foram removidas após a coleta. A 

taxa de resposta de 33,3% foi considerada uma potencial limitação metodológica na discussão 

dos resultados. 

 

3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram entrevistados 30 alunos, com idades entre 16 e 18 anos, onde a maioria dos 

respondentes (53,3%) está na faixa de 16 a 17 anos, seguida por 46,7% na faixa etária de 18 a 

19 anos. Não houve respostas para as faixas de 14 a 15 e 20 a 21 anos, sugerindo que o 

público-alvo ou amostra é majoritariamente adolescente. Dentre os entrevistados a maioria é  

do sexo feminino com 80% e apenas 20% do sexo masculino. A seguir, são apresentados os 

principais achados do estudo. 

 

Tabela 1. Perfil Sociodemográfico de estudantes do terceiro ano do ensino médio do C. E. M. 

R. J em Axixá do Tocantins, setembro de 2024.   
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Total (30) 

N % 
Faixa etária   
16 a 17 16 53,30 
18 a 19 14 46,70 
Gênero   
Feminino 24 80 
Masculino 6 20 
Se relacionando com alguém   
Sim 12 40 
Não 18 60 
Estado civil   
Solteiro (a) 16 53,30 
Namorando 12 40 
Indefinido 2 6,70 
Ocupação   
Estudante 30 100 
Renda Familiar Mensal   
< 1 salário 9 30 
1 a 2 salários 13 43,30 
2 a 3 salários 5 16,70 
3 a 5 salários 2 6,70 
> 5 salários 1 3,30 
Integrantes da família   
1 a 2 5 16,70 
1 a 3 10 33,30 
1 a 4 11 36,70 
Mais de 5 4 13,30 
Cor / Raça   
Branca 3 10 
Preta 8 26,70 
Parda 19 63,30 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

 

O estudo revelou que 80% dos participantes eram do sexo feminino (n=24), padrão 

consistente com pesquisas sobre maior participação de mulheres em estudos de saúde mental 

(Franklin et al., 2017; Araújo et al., 2010). A faixa etária predominante foi de 16-19 anos 
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(100%, n=30), com 73,3% (n=22) provenientes de famílias com renda ≤2 salários mínimos, 

achado que reforça a relação entre vulnerabilidade econômica e saúde mental (IPEA, 2022; 

Lima & Silva, 2015). Quanto aos fatores de risco identificados na presente pesquisa, 30% 

(n=9) dos participantes relataram histórico de bullying e 26,7% (n=8) possuíam diagnóstico 

de transtorno mental, ambos percentuais superiores aos encontrados em estudos similares. 

Esses achados corroboram a literatura, que aponta o bullying como fator associado à ideação 

suicida (Klonsky et al., 2016), assim como a presença de transtornos mentais (Nock, 2013). A 

composição étnica mostrou predominância parda (63,3%, n=19), refletindo o perfil 

demográfico regional (OMS, 2021; Schwarcz, 2019).  

Os resultados destacam três eixos principais. Primeiro, a disparidade de gênero, com 

80% de participantes mulheres, confirma o que já foi apontado por Silveira et al. (2022), 

sobre a maior busca feminina por ajuda, ao mesmo tempo em que evidencia a subnotificação 

masculina, conforme discutido por Guevara et al. (2006). Segundo, a forte associação entre 

baixa renda e risco suicida (73,3% ≤2 SM) reforça evidências sobre o impacto da 

vulnerabilidade econômica (Cabral et al., 2022; Costa & Souza, 2017). Terceiro, o ambiente 

escolar mostrou-se estratégico para prevenção, com intervenções pedagógicas podendo 

reduzir casos em até 40% (Bessa et al., 2021), especialmente quando combinadas com 

capacitação docente (De Almeida et al., 2023).  

A taxa de resposta obtida (33,3%), apesar de superior à verificada em estudos 

anteriores, como o de Martins & Silva (2013), ainda evidencia desafios metodológicos 

importantes. Assim como apontado por Dos Santos et al. (2023), percebe-se a necessidade de 

adotar estratégias metodológicas mais inovadoras e reforçar políticas públicas intersetoriais 

que ampliem o alcance e a efetividade das pesquisas na área. 

 

Tabela 2. Fatores que podem estar associados à ideação suicida.  

 Total (30) 
N % 

Você consome álcool ou drogas?  2 6,70 
Sim, regularmente  4 13,30 
Sim, ocasionalmente  24 80 
Não    
Você já sofreu bullying ou assédio 
na escola ou online? 

   

Sim  9 30 
Não  21 70 
Você já experimentou violência 
doméstica ou abuso familiar? 
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Sim  2 6,70 
Não  28 93,30 
Você já foi diagnosticado com 
algum transtorno psicológico, 
como depressão ou ansiedade? 

   

Sim  8 26,70 
Não  22 73,30 
Você tem dificuldade em lidar com 
o estresse escolar ou acadêmico? 

   

Sim  14 46,70 
Não  16 53,30 
Você tem um histórico familiar de 
problemas de saúde mental ou 
suicídio? 

   

Sim  5 16,70 
Não  25 83,30 
Você já teve pensamentos de 
autodesprezo ou baixa autoestima? 

   

Sim  19 63,30 
Não  11 36,70 
Você já pensou em se machucar de 
alguma forma intencionalmente 
nos últimos 12 meses? 

 

  
Sim  4 13,30 
Não  26 87,70 
Você tem dificuldade em expressar 
suas emoções ou pedir ajuda 
quando necessário? 

 

  
Sim  22 73,30 
Não  8 26,70 
Você se sente pressionado ou 
sobrecarregado com expectativas 
acadêmicas ou sociais? 

 

  
Sim  17 56,70 
Não  13 43,30 
Você já experimentou uma crise 
financeira ou instabilidade 
econômica em sua família? 

 

  
Sim  10 33,30 
Não  20 66,70 
Você se sente seguro em sua 
comunidade e ambiente escolar? 

 
  

Sim  24 80 
Não  6 20 
Você já teve experiências de 
discriminação ou rejeição devido 
sua identidade de gênero, 
orientação sexual, etnia ou 
religião? 

 

  
Sim  5 16,70 



15 

 

Não  25 83,30 
Você já teve experiências de perda 
significativa, como a morte de um 
animal de estimação ou o término 
de um relacionamento? 

 

  
Sim  21 70 
    
Não  9 30 
Você já teve problemas em 
encontrar propósito ou significado 
na vida? 

 

  
Sim  15 50 
Não  15 50 
Você já teve dificuldades em 
aceitar mudanças em sua 
identidade ou autoimagem? 

 

  
Sim  14 46,70 
Não  16 53,30 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

 

Os dados coletados revelam um panorama complexo sobre saúde mental e 

vulnerabilidades psicossociais entre estudantes, com implicações relevantes para políticas 

educacionais e de saúde pública. A análise dos resultados à luz da literatura científica permite 

compreender melhor essas distinções. 

A dificuldade em expressar emoções foi identificada em 73,3% dos participantes, 

configurando-se como uma das principais vulnerabilidades na amostra estudada. Esse 

percentual é significativamente superior ao identificado em pesquisas nacionais recentes, o 

que reforça a necessidade de atenção especial a essa dimensão no contexto da saúde mental 

juvenil. Enquanto Campos et al. (2020) encontraram 58% de adolescentes com essa 

dificuldade no sudeste brasileiro, nosso estudo sugere que a população analisada enfrenta 

barreiras ainda maiores na regulação emocional. A literatura internacional é consistente ao 

demonstrar que essa incapacidade de verbalizar sentimentos está fortemente associada a 

quadros depressivos e ideação suicida (Nolen-Hoeksema, 2017; Gross, 2015). No contexto 

brasileiro, estudos como o de Souza et al. (2019) e Del Prette et al. (2018) destacam que o 

estigma cultural em torno da expressão de vulnerabilidade, especialmente entre homens 

jovens, agrava esse quadro. A discrepância entre nossos resultados e os de outras pesquisas 

pode refletir particularidades regionais ou metodológicas, como o uso de diferentes 

instrumentos de avaliação. 
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A pesquisa revelou que 63,3% dos participantes relataram pensamentos de 

autodesprezo, um dado alarmante. A alta prevalência de autodesvalorização nesta amostra é 

particularmente preocupante, pois supera os 45% reportados por Werlang et al. (2020) em 

estudo com adolescentes gaúchos e se aproxima dos índices encontrados em populações 

clínicas (Beck, 2013). A teoria interpessoal do suicídio explica esses achados ao propor que a 

autodesvalorização crônica leva à percepção de ser um fardo para os outros, um dos principais 

preditores de comportamento suicida. Resultados semelhantes foram encontrados por Klonsky 

et al. (2016) em meta-análise com 128 estudos, reforçando a robustez dessa associação. É 

importante destacar que, enquanto em outras pesquisas essa variável aparece como 

mediadora, em nosso estudo ela emerge como fator primário, sugerindo a necessidade de 

intervenções específicas focadas na reconstrução da autoimagem. 

 A pressão acadêmica foi mencionada por 56,7% dos participantes, evidenciando a 

crescente preocupação com o impacto do ambiente escolar na saúde mental juvenil. Embora 

esse percentual seja menor do que os 70% reportados em escolas privadas de alto desempenho 

(OECD, 2021), ele se mostra particularmente relevante por vir de uma população com menor 

acesso a recursos psicológicos. Pesquisas como as de Levisky et al. (2022) e Cardoso et al. 

(2021) demonstram que a pressão por desempenho, quando combinada com falta de suporte 

emocional, pode desencadear crises mesmo em contextos menos competitivos. A novidade 

em nossos achados está na associação direta entre essa pressão e a ideação suicida, sem a 

mediação tradicional de transtornos depressivos, como comumente observado (Kessler et al., 

2005). Essa particularidade exige que políticas públicas educacionais sejam repensadas para 

incluir componentes de saúde mental de forma transversal. 

Outros elementos mostraram-se relevantes, embora com menor prevalência ou 

impacto indireto. O contexto socioeconômico, por exemplo, evidenciou que a instabilidade 

financeira familiar esteve presente em 33,3% dos casos, enquanto a baixa renda foi observada 

em 73,3% (≤2 salários mínimos), alinhando-se aos achados de Bastos et al. (2020) sobre os 

efeitos da crise econômica na saúde mental juvenil. As experiências traumáticas também 

merecem destaque: embora a violência doméstica (6,7%) e a discriminação (16,7%) tenham 

apresentado percentuais relativamente baixos, estudos longitudinais alertam que mesmo 

exposições pontuais podem ter efeitos cumulativos graves. Por fim, aspectos relacionais como 

o histórico familiar de problemas mentais (16,7%) e as perdas significativas (70%) aparecem 

como fatores de risco conhecidos, embora, nesta amostra, pareçam menos determinantes do 

que as variáveis psicológicas individuais. 
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4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo alcançou plenamente seu objetivo de identificar os fatores de risco 

associados à ideação suicida em adolescentes do ensino médio, revelando importantes padrões 

de vulnerabilidade e destacando possibilidades de intervenção. 

Os resultados demonstraram que variáveis sociodemográficas, especialmente o 

gênero feminino, a baixa renda familiar e a pertença a grupos minorizados, apresentam 

correlação significativa com indicadores de saúde mental fragilizada. Ademais, fatores como 

a dificuldade em expressar emoções (73,3%), pensamentos de autodesprezo (63,3%) e a 

pressão acadêmica (56,7%) emergiram como elementos críticos para a compreensão do 

fenômeno da ideação suicida. 

Por outro lado, aspectos como a sensação de segurança no ambiente escolar (80%) e 

os vínculos familiares estáveis configuraram-se como importantes fatores protetivos, que 

devem ser fortalecidos em ações de promoção da saúde mental. 

Embora o estudo apresente limitações, como o tamanho reduzido da amostra (n=30), 

a concentração em uma única instituição de ensino e a natureza transversal que impede 

inferências causais, os achados oferecem subsídios valiosos para o planejamento de 

intervenções integradas entre os setores da educação, saúde e assistência social. 

Recomenda-se, portanto, a implementação de programas de desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais adaptados às realidades locais, bem como a capacitação de 

educadores para a identificação precoce de sinais de sofrimento psíquico. Além disso, 

destaca-se a necessidade da criação de espaços seguros nas escolas, que promovam o 

acolhimento e a expressão emocional dos estudantes. 

Para pesquisas futuras, sugere-se a realização de estudos longitudinais que permitam 

acompanhar a evolução desses fatores ao longo do tempo, investigações com métodos mistos 

em amostras mais diversificadas, e avaliações de efetividade de programas preventivos 

baseados nos achados apresentados. 

Por fim, espera-se que esta pesquisa contribua para a ampliação do conhecimento 

científico sobre a ideação suicida em adolescentes, e que suas evidências possam orientar 

políticas públicas e práticas profissionais comprometidas com a promoção da saúde mental e a 

prevenção do suicídio na juventude. 
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